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INTRODUÇÃO 

Este estudo de caso acompanha, durante um ano e meio, o atendimento 

fonoaudiológico de uma criança afetada pela Síndrome do Cromossomo X 

Frágil. Seu objeto de análise é a fala sintomática dessa criança, extraída de 

episódios dialógicos ocorridos quando a mesma tinha entre 4;6 e 6 anos de 

idade. Procurou-se, assim, identificar o enlaçamento singular de sua fala à 

língua do outro, apontando semelhanças e diferenças em relação às crianças 

ditas normais, pontuando interpretações clínicas que provocaram 

deslocamentos nesta criança.  

 

OBJETIVO 

    Seu objetivo é explicitar o modo de funcionamento da língua a partir das 

peculiaridades da fala da criança e pontuar as mudanças que puderam ser 

observadas nessa fala no transcorrer do processo terapêutico. 

 

MÉTODO 

 



Para atingir os objetivos, os atendimentos fonoaudiológicos foram filmados e 

transcritos sendo daí extraídos os episódios dialógicos que, a seguir, foram 

analisados a partir de duas vertentes teóricas: o Interacionismo em Aquisição 

de Linguagem, que postula ser a criança capturada pelo funcionamento 

autônomo da língua e a Psicanálise lacaniana que afirma ser o sujeito 

constituído na relação com o Outro/outro.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Análise dos dados articula, de forma específica, as mudanças na posição de 

falante da criança a efeitos da ação clínica fonoaudiológica, em particular, ao 

reconhecimento e à antecipação de um sujeito e de um falante e, ao 

espelhamento e à escansão da fala da criança.  

 

CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que estas ações abrem espaços para que a criança ocupe outras 

posições de falante configurando-se, portanto, como ferramentas 

metodológicas para a Clínica Fonoaudiológica que atua com falas patológicas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Patologia da Fala e Linguagem, Síndrome do 

Cromossomo X Frágil, Terapia da Linguagem 

 


